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Objetivo–  Esclarecer dúvidas  sobre o paradoxo  entre  princípios e 

                          normas da igreja, versus conduta cristã.

Proposição–O evangelho é o poder salvífico de Deus, eterno e supra 

               cultural em seu conteúdo, cujas implicações éticas e morais 

               se fundamentam nos princípios eternos e  imutáveis do Seu

               próprio caráter; a codificação de sua mensagem inspirada 

               foi feita em palavras humanas imperfeitas, contextualizada  

               culturalmente para o antigo Israel e o resto do mundo  mo- 

               derno pela pregação cristã, cuja comunicação trans-cultu-

               ral tem envolvido o correto uso de cinco elementos básicos:

               Evangelho, Princípios, Normas, Costumes, Tradições. Fim.

 I N T R O D U Ç Ã O:

    1.Textos Bíblicos–Rom.1:16; 16:25-26; Apoc.13:8;14:6.

    2.Estes textos mostram que o evangelho, como poder de 

       Deus, é eterno, salvífico e supra–cultural em seu bojo;

       que suas implicações éticas e morais se fundamentam 

       nos princípios eternos e imutáveis do  caráter do pró– 

       prio Deus; e que a codificação de sua  mensagem, em– 

       bora  inspirado  pelo Espírito Santo, foi feita em pala– 

       vras  humanas, contextualizada  culturalmente para o 

       antigo Israel, e comunicada na dispensação cristã pa– 

       ra o resto do mundo em forma trans–cultural.

   3.Assim, se romperam as fontes cristalinas do evangelho

      da graça,  inundando as águas turvas do pecado como 

      antídoto divino contra o mal. 
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       4.É neste encontro  entre a  graça e o  pecado que o E-

          vangelho  entra na esfera  da  humanidade; e é neste

          confronto entre o  evangelho e a  codificação  de sua 

          mensagem que entra a questão da revelação, inspira-
          ção e iluminação; é também neste ponto que surge o

          problema da contextualização de  princípios eternos

          em normas temporárias.  Aqui está  nosso calcanhar

          de Aquiles – saber distinguir  princípios  de normas. 

       5.Só conseguiremos entender esta questão se analisar–

          mos corretamente a relação entre o Evangelho (Gên.

          3:15; Rom.1:16; 16:25-26; I Ped.1:18-20; Apoc.13:8;

          14:6), Princípios (Heb.5:12; 6:1; I Tim.3:9), Normas 

          (Rom.5:12; II Tim.2:4-5),Costumes (At.13:18; I Cor. 

           15:33) e Tradições (Col.2:8; II Tes.2:15).

       6.A Mensagem Adventista tem compromisso com: 

          a)O Evangelho Eterno– MISSÃO– Apoc.14:6-12.

          b)Os Princípios de Fé– DOUTRINA–I Tim.6:3-4.

          c)As Normas Cristãs–  CONDUTA– Rom.2:15.    

          d)Os Bons Costumes – MORAL– I Cor.15:33.      

          e)As Boas Tradições – VALORES– II Tes.2:15.    

       7.Assim, precisamos  colocar  corretamente, cada um

         destes elementos no seu devido lugar:

         a)Evangelho-tem relação com Revelação e Redenção.

         b)Princípios–se relacionam com Crenças e Doutrinas.

         c)Normas–estão relacionadas com Conduta e Moral.

         d)Costumes–se relacionam com  Hábitos e Cultura.

         e)Tradições–têm relações com Valores e Memórias.

      8.Desta forma precisamos entender que:

          a)O Evangelho– é eterno e transcedental.

          b)Os Princípios– são imutáveis e universais. 

          c)As Normas–são transitórias e circunstanciais. 

          d)Os Costumes–são temporários e regionais.
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            e)As Tradições– são mutáveis e locais.

         8.Assim  sendo, o evangelho eterno, contém os princí-

            pios universais da vontade de Deus, codificados em

            linguagem humana, adaptados em normas, transitó- 

            rias e circunstanciais de conduta,  contextualizadas

            aos costumes e tradições  culturais temporários. 

         9.Este é o nosso tema, e estas  suas divisões tópicas:

            a)O Evangelho Eterno-

            b)Os Princípios Universais-

            c)As Normas Transitórias-

            d)Os Costumes Culturais-

            e)As Tradições Memoriais-

            f)O Processo de Contextualização-

 I.O EVANGELHO ETERNO–

                    a)Fundamento– 

                    b)Consistência–

                     c)Exigência– 

   1.FUNDAMENTO–

      a)Que é o Evangelho?

         É o poder de Deus para salvação dos pecadores, reve-
         lado na pessoa de Cristo, sua vida  imaculada, morte

         expiatória, ressurreição, ascensão, mediação e 2a vin- 

         da (Gên.3:15;Rom.1:16;Jo.1:14;Heb.4:14-16;II Cor.5:18-21).

      b)Quando surgiu?

          Na eternidade, antes da fundação do mundo e cria – 

          ção do homem(Rom.1:16;16:25-26;I Ped.1:18-20;Ap.13:8).

         1-Citação-“A decisão de que Cristo morreria pela raça

            culpada foi tomada antes da criação deste mundo e

            confirmada quando o homem caiu.” SDABC.vol.7,833.
      c)Por que surgiu? 

         Para redimir o homem preventivamente ante a possí-
         vel rebelião de Lúcifer,  desdobrada  posteriormente 

         na terra, e justificar o caráter de Deus, vilipendiado.
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   1–Citação–“O ato de Cristo ao morrer pela  salvação

       do homem, não  somente tornaria o Céu acessível à

       humanidade, mas perante todo o universo justifica-
       ria a Deus e Seu Filho, em Seu trato com a rebelião

       de Satanás.” Patriarcas e Profetas, p.64.       

  2.CONSISTÊNCIA–

a)Em que consiste a mensagem do Evangelho?

   Na exposição completa do Plano da Redenção, ou seja,
   no anúncio da  salvação pela graça por meio da fé em

   Cristo, Sua morte expiatória e seu Sangue  imaculado

   que justifica e perdoa o pecador penitente e o reconci
   lia com Deus (Mat.28:19-20; Efs.2:6-8;Rom.5:1-12;6:24-26). 

   3.EXIGÊNCIA– 

 b)Quais as suas implicações éticas e morais?

    Ética e moralmente, o Evangelho está comprometido

    com os princípios eternos e universais da lei de Deus.

    O Decálogo é a ética supracultural (Isto é, que está a-

    cima da cultura)de toda a Escritura(Êxo.20; Sal.19:7-8;

     Ecl.12:13; Mat.5:17-20; Rom.7:12; Tig.2:10-13).

 II.OS PRINCÍPIOS UNIVERSAIS–

                      a)Definição– 

                               b)Natureza–  

                               c)Transcedência– 

     1.DEFINIÇÕES–

       a)Que são princípios?

          São diretrizes fundamentais ou elementos básicos na

          constituição de um corpo.

          1–Citação–“Em filosofia significam proposições dire-
              toras de uma Ciência  às  quais todo o desenvolvi–

              mento posterior dessa Ciência deve  está  subordi–                    

              nado.” Ética Cristã, p.54.                                       

          2–Citação-“A palavra ‘princípios’ também pode ser a-
             plicada àquelas proposições primitivas que expres-
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           sam verdades presumíveis, sobre as quais, sistemas

           são  edificados.  Esses  primeiros  princípios são tão

           básicos que não precisam ser sujeitados à investiga-

           ção. Todo  conhecimento partiria deles.” Enciclopé-
           dia de Bíblia, Teologia e  Filosofia, vol.5,p.388.

     2.NATUREZA–

        a)Qual a origem dos princípios eternos do evangelho?
           Fundamentam-se no próprio caráter de Deus expres- 
           so na Sua Lei que segundo Wesley, “é uma cópia da

           mente Eterna, um resumo  da natureza  Divina, um

           transcrito do Seu caráter.” Sermões de Wesley,II,p.162.
           Logo, é de natureza eterna e abrangência universal. 

     3.TRANSCEDÊNCIA–

        a)Como nos foram revelados estes princípios?

           Inicialmente, Deus  os  revelou  diretamente a Adão 

           em substância como fez com os anjos (Sal.103:19-20). 

           Depois, foram adaptados ao mundo caído em forma 

           de preceitos espalhados na consciência do homem a- 

           través da lei  natural, ou do conhecimento do bem e 

           do mal (Gên.3:22; 4:7; 26:5). Finalmente, foram codifi-
           cados nos Dez Mandamentos (Êxo.20:1-17; Deut.4:13).

        b)Quem está isento de sua obrigatoriedade?

           Ninguém, pois eles são o fundamento de toda ordem 

           moral do universo, a “razão suma a que sempre de- 

           vemos obedecer.” Dizia Agostinho: “nada há de jus- 

           to e legítimo nas leis temporais, que os homens não 

           tivessem para si ido buscar na lei eterna.”Suma Teo-        

           lógica,vol.4.p.1750,1752. Assim, “nunca houve uma na-
           ção tão bárbara ou inumana que não regulasse a vi-
           da por alguma forma de lei.” dizia Calvino. Comen-
           tário Bíblico Broadman, vol.10,p.209. 

III.AS NORMAS TRANSITÓRIAS–
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               a)Definição–

                      b)Procedência–

                      c)Limitações–
      1.DEFINIÇÃO–

         a)Que é uma norma?

            1–Citação–“Norma é a formulação lógica e imposi-

                tiva do valor moral.”Dic. de Moral e Ética Teol.p.448.
            2–Citação–“Em discussão ética,  normas são aque– 

                les  instrumentos  que indicam e medem a corre– 

                ção moral.” Ética Cristã Para Hoje, p.41.

      2.PROCEDÊNCIA–

         a)Qual a sua origem?

            As normas, estatutos e regras, se originam da  am–  

            pliação, interpretação e aplicação dos princípios.

            1–Citação–“Atrás de regras vem princípios, diretri-
                zes  mais gerais e compreensivas, ou valores, dos 

                quais as regras são aplicações específicas.” Ética 

                Cristã Para Hoje,p.41. 

            2–Exemplo– ‘Coma e beba para a glória de Deus’ é 

                uma norma para expressar o princípio que seria:
                O supremo propósito da vida é glorificar a Deus.

         b)Como se estabeleceram as normas bíblicas?

            Pela ampliação, interpretação e aplicação dos prin-

            cípios gerais do Decálogo.  Dizem que esta  amplia–  

            ção chegou a 613 regras, ou  estatutos, leis e  juízos.

            O termo hebraico  para ‘norma’ no V.T. é o mesmo

            usado para ‘lei’. “Especificamente a palavra lei re–

            fere-se a qualquer conjunto de regulamentos...  Por 

            vezes  considera-se lei  algo constituído de estatutos

            ordenanças, preceitos, mandamentos, testemunhos”

            Dicionário Internacional de Teologia do V.T..,p.662.
            E a partir de Deuteronômio todo o Pentateuco vira

            lei para Israel, abrangendo a história, regulamenta-
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               ções e suas interpretações, e exortações,Ídem,p.662.
              “Da mesma forma, a palavra grega ‘nomos’ ou ‘lei’,
                originalmente se referia à distribuição, significan-
                do aquilo que foi determinado, ordenado ou atri– 

                buído. O termo, portanto, denota o costume, uso, 

                estatuto, lei, especialmente nos contextos da dis-

                tribuição de bens da lei e da ordem.”  Dicionário
                Internacional de Teologia do N.T.., vol.I,p.1153.

           1–Citação-“Para que pudessem os deveres expressos 

               no decálogo ser entendidos e impostos mais plena
               mente, deram-se  preceitos  adicionais, ilustrando 

               os princípios dos Dez Mandamentos e dando-lhes   

               aplicação.” Patriarcas e Profetas,309-310.

      3.LIMITAÇÕES–(Geográficas, Cronológicas e Culturais).
         a)Geográficas: São todas as normas universais?

            Não.  Em geral, são locais ou regionais, abrangendo

            apenas determinadas geografias. Normas de condu-
            ta como mentira, suicídio, aborto, etc., tendem a as- 

            sumir um caráter  universal. Mas, costumes  indu–   

            mentários, relações  sociais, música, e etc.,  não são

            iguais no mundo. Que é uma norma universal?  

            1–Citação–  “É aquela que se  aplica a todos os ho– 

                mens  em todos os lugares  nas  mesmas  circuns- 

                tâncias.” Ética Cristã,p.19.    

           2–Comentário–Porisso, teólogos e filósofos moder–  

               nos alegam não haver normas absolutas.

      b)Cronológicas: Quanto tempo dura a existência das 

         normas? Depende de vários fatores. Mas, geralmente

         duram o quanto duram os costumes e tradições de u-

         ma cultura, exemplo: Quem concordará que todas as

         normas dadas a Israel naquele tempo  valham  ainda     

         hoje  para a igreja?  Assim,  teríamos  que apedrejar
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            os adúlteros e matar ladrões e assassinos. Portanto, 

            as normas são transitórias e circunstanciais.

         c)Culturais: Sofrem as normas influências culturais?

            Com certeza absoluta.A maioria das leis civis dadas

            a Israel, foram contextualizadas à cultura da época. 

            Sabe-se que “A lei de Talião era aplicada  em todos 

            os países antigos, inclusive entre  gregos e romanos,  

            reconhecida como a mais alta expressão de morali– 

            dade pelo reconhecimento de que a vida só se paga 

            com a vida.” Estudo no Livro de Êxodo,p.236. Esta

            mesma lei foi codificada em Êxo.21:23-25.“olho por

            olho, dente por dente, mão por mão, pé por pé”. No

            Código de Hamurabi diz: “Se um boi, andando pe- 

            la rua, escorneou um  avilum e causou a sua morte,

            esta causa  não  terá  reivindicação.  Se o boi de um 

            avilum é escorneador e seu distrito preveniu-o, mas

            ele não aparou os seus chifres e nem vigiou seu boi,

            se esse  boi  escorneou e matou  um  avilum, deverá 

            pagar ½ mina de prata. Se foi o escravo de  avilum,

            pagará 1/3 de uma mina de prata”. O Código de Ha

            murabi, p.205. Agora leia Êxo.21:28-32 e compare.

            Outra: “Se a esposa de um avilum foi surpreendida

            dormindo com outro homem, eles  os  amarrarão e 

            lançarão n’água. Se o esposo deixa viver sua esposa

            o rei, também, deixará viver seu servo” Ídem,p.139.

            Leia Deut.22:22 e avalie. Ora, Hamurabi reinou de

            1792–1750 a.C., e o Êxodo, segundo se crê, ocorreu

            no governo do Faraó Tutmosis III, 1482–1450 a.C.

            Logicamente, o código de Hamurabi veio primeiro.

            Código de Hamurabi,pp.17-21. SDABC.vol.I,p.505.

            Exemplo: “Não matarás” era o princípio geral, mas

            na interpretação e aplicação prática, este princípio 
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            foi contextualizado à cultura da época e normatiza- 

            do da seguinte forma: “Se alguém matar um ladrão 

            de noite, é inculpável, mas se o dia vier clareando, o 

            criminoso é culpado”(Êxo.22:2-3).“Se alguém matar

            uma pessoa involuntariamente, se protegerá  numa

            cidade de refúgio (Núm.35:11). Mas, se o homicídio

            foi intencional, então será morto sem piedade(Deut.
            19:11-13).Outro exemplo: “Não furtarás” é o prin–                

            cípio geral, mas a norma contextualizada à cultura 

            era: “Se alguém furtar boi ou ovelha e o degolar ou 

            vender, por um boi pagará cinco, e pela ovelha qua-
            tro.” Êxo.22:1. Qual era o costume? “Se um avilum 

            roubou um boi, ou uma ovelha, ou um asno, ou um 

            porco, ou um barco:  se é de um deus ou do palácio

            deverá pagar trinta vezes. Se o ladrão não tem com 

            que pagar, será morto.” Código de Hamurabi,p.53. 

IV.OS COSTUMES CULTURAIS– 

                      a)Definição–

                               b)Embasamento–

                               c)Limitações–
      1.DEFINIÇÃO–

         a)Que são costumes culturais?

            São práticas  convencionais  observadas  de  forma 

            generalizada ou particular; são hábitos de vida re-

            lacionadas com a cultura de um povo.

            1–Citação-Soares define como “prática ou uso comu- 

               mente observado; hábito; jurisprudência baseada 

               em tradição e não em lei escrita...Regras ou práti- 

               cas de conduta de vida observadas por diferentes 

               comunidades;  comportamento;  procedimento”.

               Novo Dicionário da Língua Portuguesa,p.470.

         b)São todos os costumes maus?                             

            Não.Em toda sociedade organizada, cristã ou pagã,
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            há bons costumes e maus costumes,  ante os princí–

            pios do evangelho. Há costumes abomináveis, como

            os proibidos por Deus (Lev.18:30;Jer.10:3); mas há

            também os bons costumes (Atos,26:3;I Cor.15:33).

            1–Citação–E.G.White diz:“Sempre que não se ache

               envolvida uma questão de princípios, a considera

               ção para com os outros nos levará à conformida-

               de com os costumes aceitos...” Mente,C.e Pers.,I,255. 
      2.EMBASAMENTO–

         a)Onde estão embasados os costumes?

            Na cultura de cada povo. Cada grupo social tem a

            sua própria cultura, seu modo de ser e viver.

         b)Que é a cultura?

            1–Citação–“É a  configuração total das instituições

               que os homens de determinada sociedade têm em 

               comum.”Manual de Iniciação à Sociologia Religiosa,p.64
           2–Citação–“É este conjunto complexo que inclui co-

               nhecimento, crença, arte,  moral,  lei,  costumes e

               várias outras  aptidões e hábitos  adquiridos pelo

               homem como membro de uma sociedade.” Antro-
               pologia Cultural,40. Antropologia Estrutural,397.
      3.LIMITAÇÕES–(Geográficas, Cronológicas).

         a)São os costumes universais?

           Alguns sim, mas a maioria não, exemplo: Costumes

           indumentários não são universais; costumes alimen-

           tares também não. Mesmo os costumes cristãos não

           são todos universais. Há costumes locais e regionais.
           1–Citação-“O costume legal pode ser universal, se es-
               tá em toda a Igreja Latina;  particular se está em

               vigor apenas em determinados territórios.”Dicio-

               nário de Direitos Canônicos,p.219.Assim também 

               ocorre na IASD.Há costumes universais, regionais
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            e locais, exemplo: sabemos que E. White  condenou 

            aliança na América, mas abriu para outros países. 

            1-Citação-“Alguns se tem preocupado com o uso da

              aliança, achando que as esposas de nossos minis–

              tros se deve conformar com este costume.Nenhum

              cruzeiro deve ser gasto com este aro de ouro  para

              testificar que somos casados.  Nos países em que o

              uso for imperioso, não temos o encargo de conde– 

              nar os que usarem sua aliança.” Test.Seletos,I,p.601.
        b)São os costumes permanentes?

           Também não, pois a cultura não é estática. Ela está

           sempre se movimentando no tempo e na história. E

           os costumes também vão sempre mudando, embora 

           controlados pela moral. Mas, o que é a moral? 

           1–Citação-“É uma ciência que apresenta as normas

               de conduta para os indivíduos que vivem em soci-
               edade, tendo por  finalidade o bem.” Lógica,p.27.

           2–Citação-E.G.White também confirma a tempora-

               riedade dos  costumes: “Podem os  costumes e as 

               modas variar  com os anos, mas os princípios ati-

               nentes  ao  devido  procedimento  são  sempre  os 

               mesmos.” Crede em S.Profetas,p.213; M.I.p.173.

           3–Citação-Por conta desta transitoriedade e mudan-
               ça E. White nos orienta que: “quando as práticas

               do povo não entram em conflito com a lei de Deus

               podeis adotá-las.” Mente, C.e Personalidade,II,p.560.

          4–Citação-“Deus é o princípio e o fim do mundo mo– 

              ral.” Encyclopedia of Religion,vol.8,p.833.       

V.AS TRADIÇÕES MEMORIAIS– 

                      a)Definição– 

                               b)Características–  

                                c)Dificuldades–   
    1.DEFINIÇÃO–
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       a)Que é tradição?

          É a transmissão oral de fatos e valores morais ou es- 

          pirituais através das gerações.

          1–Citação–“é aquilo que é transmitido a outrem, es– 

              pecialmente  o  ensino  transmitido de um  mestre  

              para seus discípulos.”O Novo Dic.da Bíblia, p.1627
          2–Citação-“Tradição é um acúmulo de idéias, histó–

              rias, ensinamentos, leis, etc., que assumem algum

              tipo de autoridade ou,  em alguns casos, contradi–

              zem autoridades posteriores consolidadas  por es– 

              critos.” O Antigo Test. Interpretado,vol.7,p.5387. 

    2.CARACTERÍSTICAS–

       Há dois tipos de tradições – as boas e as más. A Bíblia

       incentiva o uso das boas tradições e condena o uso das

       que obstruem o crescimento cristão porque se caracte-
       rizam pela exagerada conservação da  memória de fa-

       tos, histórias, lendas, folclores, valores morais e espiri-
       tuais, festividades, etc. Embora muitas atravessem sé–

       culos e até milênios, elas são, limitadas, e transitórias.

       Também há tradições locais, regionais e mundiais.

    3.DIFICULDADES–

       a)Qual é o grande problema das tradições?

          Querer aprisionar as pessoas. Elas não são infalíveis.
          Porisso, embora merecedoras de nosso respeito e ad-
          miração, devem ser abandonadas se perdem sua sin-

          tonia com os princípios  eternos da Palavra de Deus.  

          Não precisamos declarar guerra contra as tradições.

          Muitas delas são boas e devem ser conservadas.  Por

          exemplo: natal, ano novo, páscoa, dia das mães, etc.

          são festividades ornadas de tradições do mundo cris-
          tão que, podadas de seus exageros, não oferecem pe– 
          rigo aos princípios do evangelho. Porisso, Paulo, por 
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         um lado promovia as boas tradições (IITes.2:15), e por 

         outro, condenava as que obstruíam a fé (Col.2:8).

         1–Citação-De fato, “A tradição pode promover e com-
            prometer a personalidade do homem. O fato de um

            indivíduo  nascer  numa determinada  comunidade

            fundada na tradição, e ele receber dela uma deter– 

            minada marca, significa duas coisas: por um lado, a

            tradição possibilita desenvolvimento da  personali– 

            dade, e por outro, pode também condicionar o indi-
            víduo ao ponto de obstacular ou impedir seu livre 

            desenvolvimento.” Dic. de Teologia Fundamental,p.1016. 

        2–Comentário–Porisso, Jesus  condenou o  apego dos 

            judeus às suas tradições (Mar.7:6-9).

        3–Citação–E.G.White explica: “Eles tinham em mãos

            a palavra de Deus, mas as tradições transmitidas de

            geração  em  geração, e as  interpretações humanas

            das Escrituras lhes ocultaram a verdade tal como é

            em Jesus.”  Parábolas de Jesus,p.105.

VI.PROCESSO DE CONTEXTUALIZAÇAO–   

                             a)Definições– 

                                         b)Paradigmas– 

                                          c)Arrumação–
1.DEFINIÇÕES– 

   a)Que é contextualização?

      1–Citação– “É a transferência do  teor imutável do 

          Evangelho do Reino para a  forma verbal signifi-

          cativa  para os povos em sua respectiva cultura e

               dentro de suas situações existenciais particulares.

                Comunicação Transcultural do Evangelho,p.115.                      

               Ou seja, é o processo de adaptação dos princípios              

                evangelho à situação cultural do povo. A bíblia é

                produto da autoria humana e inspiração divina. 

                Seu teor é tanto cultural,  como supracultural. 
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             Isso não a invalida.Assim como Jesus foi sem peca-
             do,mesmo sendo humano e divino, assim é a bíblia.
   b)Que é desculturização?

       É o processo de mudança que ocorre na pessoa, ou 

       grupos  sociais, quando  os  elementos  culturais  se

       chocam com os supra–culturais do evangelho e são 

       abandonados progressivamente. Exemplo: elemen- 

       tos indesejáveis da cultura cananita como idolatria 

       e imoralidade sexual, foram  progressivamente en– 

       fraquecidos e eliminados pelo monoteísmo.

        c)Que é enculturação?

           É o processo pelo qual as pessoas aprendem o modo 

          de vida da sua sociedade através da instrução direta

           e consciente dos pais, mestres e idosos, também pela

           imitação e assimilação inconsciente.

   d)Que é inculturação? 

      É o processo de desvencilhar de uma cultura, os ele-
      mentos supra-culturais do evangelho e contextuali–

      zá-los dentro  da  forma  cultural e das  instituições 

      sociais de outra cultura, com pelo menos certo grau

     de transformação dessas formas e instituições.

     1–Ilustração–Um adventista brasileiro vai evangeli–

         zar Moçambique. Terá que contextualizar o prin- 

         cípio da monogamia. Como? Desvencilhando-o do

         costume de nossa cultura.Qual? Nossa norma que 

         só pode batizar com uma mulher.Qual é a contex-
         tualização? Passar o princípio da monogamia, to– 

         lerando a poligamia,ou seja, não implantar mono- 

         gamia  radicalmente, mas  estabelecer normas lo–  

        cais, exemplo: tolerância para com os  casamentos

        polígamos já existentes, rigidez para com os novos. 

         e)Que é comunicação transcultural?
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            É o evangelho contextualizado à nossa cultura e pe-
            neirado e comunicado ao povo de outra cultura, ex:
            quando o emissor na cultura x codifica uma mensa-
            gem, essa  mensagem  atravessa  uma grade ou tela

            cultural que determina em grande parte a maneira

            como será  decodificada  pelo receptor da cultura y. 

            Esta grade ou tela  possui 7 dimensões que em con–

            junto, influenciam a mensagem e a maneira como o

            receptor a  decodificará.  Quais são as sete  grades?

            1–Cosmovisão–é a forma de ver o mundo. Cada um            

                o vê de acordo com a sua própria formação.

            2–Processos Cognitivos–são as formas de  pensar. E

                pensar com clareza é resultado de oportunidades

                sociais e  educacionais.  Assim, numa cultura, há

                pessoas  com  pensamentos diferentes que codifi– 

                carão a mensagem dentro de sua cognoscidade.

            3–Formas Linguísticas–são as formas de expressar 

                idéias com tendências a enfatizar sua própria 

                cultura.

            4–Padrões de Comportamentos–são as formas de a– 

                gir. Há comportamentos compatíveis e incompa–

                tíveis  com o Evangelho, dentro de cada  cultura.

                São compatíveis aqueles que não ferem os princí-
                pios, exemplo: o uso de aliança entre cônjuges, os

                tipos de vestuários, o uso de cosméticos, aneis,etc.

            5–Estruturas Sociais–são as formas de interagir. Os

                costumes sociais, determinam os canais de comu-

                nicação que estão abertos ou fechados, exemplo: 

                quem fala, com quem, de que maneira e com que 

                objetivo. Há lugares no Oriente Médio, especial– 

                mente, entre beduínos, que é muito perigoso você

                ficar olhando  uma  mulher. Imagine falando!
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            6–Influência dos Meios de Comunicação–são as for-

                mas de transmitir a mensagem. No passado a ên-

                fase era entre emissores e receptores. Hoje, as 

                formas afetam a mensagem e os próprios meios 

                de comunicação se constituem a mensagem.

            7–Fontes de Motivação–são as formas de decidir ou

                meios de persuasão, que também são diferentes 

                entre as culturas  Hesselgrave Op.Cit.,pp.138-143.
2.PARADIGMAS–

   a)A Bíblia responde todas as questões éticas de hoje?

     1-Citação-“Deus não respondeu todas as nossas ques-
        tões éticas na Bíblia, nem resolveu todos os nossos  

             problemas morais.  Muitas coisas com as quais lu– 
             tamos hoje, simplesmente não existiam nos tempos 

             bíblicos. Contracepção, manipulação genética, libe- 
             ração feminina, aborto, prolongamento do proces- 

             so terminal da vida, (cronagem, eutanásia),etc. Es- 

             tes são apenas alguns dos problemas morais pecu–  

             liares a era moderna.”Ética Cristã P.Hoje,pp.48-49.
          2–Citação–Então,“A Bíblia deixa muitos costumes e

              regras em aberto para que a própria pessoa, den–

              tro de sua respectiva cultura escolha o melhor.”

              Costumes e Cultura,p.18. Portanto, pergunta-se: 

  a)Que paradigma usar nestas novas questões ética?

     Bom senso e equilíbrio na aplicação dos princípios.

     1–Citação–E.White diz: “Em questões de consciência

         a alma deve ser deixada livre. Ninguém deve con–  

        trolar o espírito do outro, ou  prescrever-lhe o de–   

        ver.  Ninguém tem o direito de imergir sua perso–  

        nalidade na do outro.  Em  tudo  quanto envolve – 

        princípios, cada um esteja inteiramente seguro em
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        seu próprio ânimo.  No Reino de Cristo não há or-

        gulhosa  opressão,  nenhuma  obrigatoriedade  de

        costumes.” O Desejado de T. as Nações,p.525.(broc.)
   2–Citação–Porisso, diz Tillich: “A norma usada como

       critério no sistema presente, só pode  ser  afirmada

       com reservas...” Teologia Sistemática,p.48.

   3–Citação–De fato,  “através  das  normas, passa  em 

       grande parte a educação moral. Mas, a norma mo-

       ral não deve se transformar em ídolo.”  Dicionário 

       de Ética Teológica,p.448.

   3.ARRUMAÇÃO DAS IDÉIAS–

      a)Princípios e normas diferenciadas–

         1–Princípios–são eternos, inalteráveis e universais.     

         1–Normas–são transitórias, alteráveis e regionais.

         2–Princípios–são supra–culturais e imutáveis. 

         2–Normas–são princípios contextualizados aos cos-

             tumes e tradições culturais mutáveis.   

         3–Princípios–são transcedentais e emanam de Deus.      

         3–Normas–são circunstanciais e emanam dos princí–

             pios para atender necessidades éticas do homem.

         4–Princípios–são diretrizes básicas gerais em que se

             fundamentam as crenças e doutrinas.

         4–Normas–são regras específicas em que se orientam

             a ética e conduta das pessoas no seu meio social.

         5–Os Princípios–têm valores eternos e imensuráveis.

         5–As Normas–têm valores temporários e dimensíveis.

             É porisso que a maioria das normas dadas a Israel

             perderam seu valor. Mesmo o N.T. contém  muitas

             normas adotadas pelos  apóstolos que já perderam  

             sua validade hoje, porque refletiam circunstâncias
             culturais de seus dias, exemplo: quando Paulo diz:

             “Não permito que a mulher ensine, nem use de au- 
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             toridade...” (I Tim.2:11-12), estava legislando uma 

             norma com influência cultural da época; e quando 

             diz: “vós servos, obedecei a vosso senhor” (Efs.5:5), 

             também estava refletindo seu contexto cultural on-
             de a escravatura era dominante; ao  ordenar “que 

             o bispo só tivesse uma mulher”(ITim.3:2),  ainda es-
             tava refletindo o clima da poligamia.  

         6–Citação–“O Evangelho não pressupõe a superiori–  

             dade de qualquer cultura sobre outra, mas, sim, a-            

             valia todas as culturas de acordo com os seus pró– 

             prios critérios de verdade e justiça e insiste nos ab-
             solutos morais em cada cultura.”Contextualização

             Uma Teologia do Evangelho e Cultura,p.13.                                       

     b)Princípios e Normas entre os Adventistas do 7o Dia–

        Nossa história começou  pelos  princípios. O 1o corpo

        doutrinário estabelecido por G.Miller tinha 6 crenças  

        escatológicas: 1-A Volta de Cristo para 1843, 2-A Res-

        surreição dos justos mortos e trasladação dos vivos,3- 

        A apresentação dos santos perante Deus, 4-A destrui-

        ção da terra pelo fogo, 5-A destruição dos ímpios com      

        seus espíritos aprisionados até o juízo, e 6–O Milênio. 

        Fund.da Mensagem,p.22. Em 1848, os Remanescentes

        Estabeleceram cinco pontos doutrinários: (1) A vinda

        pessoal, visível e pré-milenial de Jesus; (2) A purifica-
        ção do santuário, com ministério de Cristo no 2o com-
        partimento a partir de 22.10. 1844 – início do antítipo

        dia da expiação; (3) A autenticidade do dom de profe-

        cia através do ministério de E.G.White como manifes-
        tação  moderna  desse Dom; (4) A obrigatoriedade da

        observância do Sábado; (5) A imortalidade só através

        da fé em Cristo. Uma Igreja Mundial ,p.41.  Pelo Ma-

        nual da Igreja publicado em 1936, o corpo de crenças
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        tinha chegado a 22 doutrinas, e quanto às normas mo-
        rais, estavam sintetizadas num voto de recomendação

        da Associação Geral que dizia:  “Resolvemos que este

        concílio da Associação Geral, falando pela denomina-

        ção dos Adventistas do 7o dia por este meio se declare

        em termos inequívocos contra tudo que quer por pen-
        samentos,  palavras, ou atos, tenda a  levar ao que é i-

        moral, e bem assim torne  bem patente a  necessidade 

        de todos os obreiros, quer das associações, ou institui-

        ções darem cuidadosa atenção aos princípios que pro-
        duzem pensamentos e vida puros, afim de  que  nossa 

        igreja e instituições possam estar sob a direção de ho-

        mens cuja vida esteja acima de qualquer acusação.”     

        Manual da Igreja,158. Hoje, nosso manual trata desta

        questão de maneira bem  mais clara  onde as Crenças 

        Fundamentais que agora somam 27 estão no Cap.2, e 
        as Normas de Vida Cristã estão,no cap.12. Assim, a I–

        greja sempre viu esta questão pelo lado subjetivo e li– 

        mitado. Exemplo: E.White advertiu  obreiros  que es-
        tavam comprando bicicletas de 300 dólares, quando o

        salário dos  pastores  era de 10 a 20 dólares  por  mês. 

        A norma advertia contra a luxúria. Mas, os valores a-
        gora  são  outros.  Bicicleta  hoje  não é mais  luxúria.
        Logo, caducou a norma.Test.p.Min.p.398. Isto é cultura.

        Seus valores e normas mudam com o tempo.  Os fení-

        cios, respeitando suas normas, assassinavam crianças 

        em massa para expiar seus próprios pecados. O H.Ví-
        tima da Cultura,p.114. O Catolicismo  medieval quei-

        mou muita gente na fogueira pela honra das  normas.    

        O Conselho de Genebra, que antes, também fora víti-

        ma da intolerância papal, em defesa das normas, sem 

        consentimento de Calvino, também mandou queimar  
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        Servetus na fogueira porque não cria na Trindade. J.

        Calvino Era Assim,pp.183-189. E nós, se compararmos 

        nossos, valores e procedimentos de 50 anos atrás com 

        os atuais, ficaremos estupefatos com os exageros disci-  

        plinares dos nossos antepassados, que estavam  certos 

        na época. Não foi a igreja que mudou seus princípios,

        mas sim, os valores culturais daquela época, adotados

        pela igreja como norma de conduta, que nada tinham

        a ver com salvação. Nas décadas de 40 a 60, muitas i– 

        grejas  sul-americanas, disciplinavam e excluíam por 

        motivos que hoje nos parecem banais. O primeiro ad-

        ventista a tocar órgão na igreja, foi disciplinado. Vio– 

        lão era proibido. Assistir T.V. em igrejas da roça da– 

        va disciplina. Assisti na igreja de  Primavera–PE. em 

        1964, a exclusão de uma moça por ter casado com um

        não adventista.  Mesmo hoje, há aqui no nosso sertão, 

        igrejas da roça que disciplinam os  homens  que usam 

        bermudas e jogam  bola. 

        1)Citação–“Os princípios não mudam; mas as normas e     

           as aplicações dos princípios a um determinado tem– 

           po e lugar podem ser alteradas  em virtude de tem– 

           po e circunstâncias mutáveis.” Mensageira do Senhor,p.174.

        2)Citação–“Quanto aos testemunhos, coisa alguma é ig-   

           norada; coisa alguma é rejeitada; o tempo e o lugar, 

           porém, têm que ser considerados.” M.E. vol.I,p.57. 

        Portanto, o Evangelho é supra-cultural, é mais do que 

        costumes e tradições de nossa formação cultural.Ele é

        um princípio de vida. As normas são apenas  direções

        comportamentais. O Evangelho  tem poder  salvífico, 

         as normas, não. O Evangelho é um  compromisso de 

         fé com dimensão vertical. A norma, um  compromis-

         so de resultado com dimensão horizontal. Crendo no 

Continuação...   –21–    A Contextualização do Evangelho!

         evangelho, provo minha aceitação a Cristo.  Vivendo 

         as normas, provo meu  compromisso  social.  Crendo 

         no evangelho, testemunho  minha fé com Deus. Prati-
         cando as normas, dou meu  testemunho ao  próximo. 

         Assim, as normas devem ser respeitadas, mas  nunca 

         idolatradas.  Nunca  devemos  perder  o  espírito dos 

         princípios, pelo zelo irracional da letra da lei.

C O N C L U S Ã O: 

    1.O Evangelho é eterno, transcedental  e  supracultural,

        consistindo  no  Plano da Redenção,  centralizado em 

        Cristo, Sua vida, morte, ressurreição e ascensão, e o

        ponto nevrálgico está no conflito com a Lei de Deus.

     2.Seus  Pincípios,  sintetizados no Decálogo, são eternos

        e universais e se fundamentam no próprio caráter de

        Deus, razão suma a que sempre devemos obedecer.

     3.Suas normas são instrumentos de orientações compor

        tamentais, transitórias e circunstanciais, oriundas de

        ampliações, interpretações e aplicações dos princípios 

        contextualizados aos costumes e tradições culturais.

     4.Sua mensagem não é incompatível com os bons costu– 

        mes e tradições culturais da sociedade, a menos que se 

        conflitem com os princípios eternos da Lei de Deus.

     5.Sua Contextualização, não significa perda de compro-

        misso com a verdade, nem quebra de princípios, pois, 

        tanto o Pentateuco, como o Novo Testamento, foram 

        contextualizados às necessidades de sua época.
       6.Nossa relação com o Evangelho, deve se fundamentar 

        em princípios internalizados em  nossa  consciência, e

        não em regras, como diz o Salmista: “não sejais como

        cavalo, nem como  mula que  não  têm  entendimento,

        cuja boca  precisa de cabresto e freio para que se não 

        atirem a ti.” (Sal.32:9). Nosso maior problema está nos
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        extremos: ou vamos para o‘liberalismo’ do tudo pode,

        ou para o ‘ortodoxismo’  do nada pode. Como líderes,

        devemos ter atitudes sábias e decisões equilibradas.

A P E L O: 
   1.Que tipo de ajuda lhe trouxe a elucidação deste tema?

   2.É possível  conciliar o conflito entre  princípios e nor–

      mas, sem ferir princípios? Como nos comportaremos?

   3.Que Deus nos dê sabedoria, santidade equilíbrio.
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